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Esquema Básico
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P = g x P = g x ηη x x QtuQtu x  HLx  HL

-- P = Potência [kw] ;P = Potência [kw] ;
-- g = 9,81 , acelerag = 9,81 , aceleraçção da gravidade [m/são da gravidade [m/s22];];
-- ηη = Rendimento do conjunto Turbina e Gerador [%];= Rendimento do conjunto Turbina e Gerador [%];
-- QtuQtu = Vazão Turbinada [m= Vazão Turbinada [m33/s];/s];
-- phph = Perda de Carga [m];= Perda de Carga [m];
-- ((HbHb –– phph) = HL = Altura de Queda L) = HL = Altura de Queda Lííquida .quida .

Martinez, 2008



Arranjos Típicos
Usina de Desvio por Túnel

Martinez, 2008
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Arranjos Típicos
Usina de Desvio por Canal

Martinez, 2008
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Principais Estruturas
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Turbinas
Classificação das Turbinas Hidráulicas:

- Turbina de ação: Não há queda de pressão no rotor durante o 
processo de conversão. Exemplos: tipo Pelton, tipo Turgo.

- Turbina de reação: Há queda de pressão no rotor durante o processo 
de conversão. Nas turbinas de reação o rotor é completamente 
submergido na água. Com o escoamento da água, ocorre uma variação 
de pressão e de velocidade no escoamento, entre a entrada e a saída 
do rotor. Exemplos: tipo Francis, tipo Kaplan, tipo bulbo.



Turbinas
Principais tipos de Turbina Hidráulica



Turbinas
Tipo Pelton

Tipicamente, uso para quedas 
acima de 600 m
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Turbinas
Tipo Francis

Tipicamente, uso para quedas 
entre 15 e 600 m
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Turbinas
Tipo Kaplan

Tipicamente, uso para quedas 
entre 5 e 80 m
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Turbinas
Tipo Bulbo

A turbina bulbo se caracteriza pelo arranjo compacto, denotado 
pelo uso de um rotor Kaplan acoplado ao gerador, que por sua vez é
instalado no interior de um casulo inserido na água, daí o nome 
“bulbo”. Parece ser a mais adequada aos aproveitamentos 
existentes na Amazônia, região onde a tendência é a construção de 
usinas a fio d’água. Tipicamente uso em quedas de 5 a 20 m.

Fonte: Verbund – Austrian Hydro Power, 2006, apud EPE 2008



Microcentrais
Esquema Básico

Nogueria e Tiago Filho (CERPCH), 2007



Microcentrais
Arranjos Típicos
Desvio com canal de adução e conduto forçado Desvio com conduto forçado

De baixa queda com desvio sem conduto forçado De baixa queda com represamento

Todos: Nogueria e Tiago Filho (CERPCH), 2007
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